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Editor's Note:

Uma versão desta história aparece na newsletter Meanwhile in the Middle East do {k0} , uma
newsletter três  vezes por semana que olha para as maiores histórias da região. Inscreva-se aqui.

Egito ameaça rebaixar relações com Israel se operações militares  {k0} Rafah
continuarem

O Egito consideraria rebaixar as relações com Israel se continuar com uma operação militar na
cidade sul de  Rafah, na fronteira egípcia, um funcionário egípcio disse à {k0} .
"Tudo é possível e está na mesa, incluindo o  rebaixamento das relações. Mas não estamos lá
ainda. Estamos falando com os israelenses, tentando explicar e chegar a um consenso",  disse o
funcionário.
O funcionário disse que a coordenação entre os dois países sobre a operação de Rafah, que o
Egito  se opôs publicamente, "não correu bem. E por isso advertimos Israel sobre as
repercussões adversas."
A {k0} solicitou comentários  ao Ministério das Relações Exteriores de Israel.
O Jornal Wall Street relatou anteriormente que o Egito estava considerando rebaixar as ligações 
com Israel.

Tensões aumentam entre o Egito e Israel

O Egito e Israel encontram-se {k0} desacordo desde que Israel iniciou uma operação  militar
limitada {k0} Rafah na semana passada e apreendeu o lado palestino da fronteira com o Egito. O
Egito posteriormente  recusou-se a coordenar as entregas de ajuda a Gaza com Israel. O
funcionário disse anteriormente que as entregas de ajuda  aos palestinos poderiam ser
interrompidas porque o Egito não pode garantir a segurança de seus caminhões, uma vez que
podem  ser atacados por militantes palestinos que visam as forças israelenses.
As tensões aumentaram quando as forças israelenses se movimentaram para o  Egito, causando
indignação nos meios de comunicação egípcios por supostas violações do tratado de paz de
1979 assinado entre os  dois países.
As forças israelenses entraram {k0} uma área desmilitarizada sob o tratado de paz de 1979,
incluindo partes de uma  faixa de fronteira conhecida como Corredor de Filadélfia, onde fica o
posto de controle de Rafah. {sp} divulgados pela força  militar israelense na semana passada
mostraram bandeiras israelenses hasteadas no lado palestino da fronteira.

Tabela: Disposições do tratado de paz de  1979 entre o Egito e Israel

Zona
Forças israelenses
permitidas

Tipo de veículos permitidos
Número máximo
de pessoal

Zona D (incluindo o Corredor
de Filadélfia)

Quatro  batalhões de
infantaria

Até 180 veículos blindados de
transporte de pessoal

Quatro mil pessoas

O Corredor de Filadélfia é uma faixa de 14  quilômetros (aproximadamente 8,7 milhas) de
comprimento e 100 metros de largura que alonga-se ao longo da fronteira entre Gaza e  o Egito.
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A faixa é fundamental para o tratado de paz de 1979, um pacto que pôs fim à inimizade  entre o
Egito e Israel e restringiu o número de tropas que cada lado podia colocar perto do território do 
outro.
As alterações na presença de segurança na área devem ser feitas por consentimento mútuo. Ao
longo dos anos, emendas a  acordos de segurança entre o Egito e Israel permitiram que o Cairo
aumentasse {k0} presença de segurança na Península do  Sinai, que faz fronteira com Israel.
Israel não divulgou a escala da {k0} presença militar {k0} Rafah. No entanto, de acordo  com o
tratado de paz de 1979, que foi elaborado antes da retirada unilateral das forças israelenses de
Gaza {k0}  2005, Israel está autorizado a uma força limitada de quatro batalhões de infantaria
{k0} Zona D – onde fica o  Corredor de Filadélfia.
Esses batalhões podem consistir {k0} até 180 veículos blindados de transporte de pessoal e um
total de quatro  mil pessoal. A presença de tanques, artilharia e mísseis antiaéreos, exceto
mísseis superfície-ar individuais, não é permitida, diz o tratado.
Não  está claro quantas tropas Israel agora tem estacionadas além da fronteira {k0} Rafah.
Quando perguntado pela {k0} sobre  a escala da {k0} operação militar {k0} Rafah e se foi
coordenada com os egípcios, o IDF se recusou a  comentar.
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total de quatro  mil pessoal. A presença de tanques, artilharia e mísseis antiaéreos, exceto
mísseis superfície-ar individuais, não é permitida, diz o tratado.
Não  está claro quantas tropas Israel agora tem estacionadas além da fronteira {k0} Rafah.
Quando perguntado pela {k0} sobre  a escala da {k0} operação militar {k0} Rafah e se foi
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